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A Gazeta dos Municípios

Funcionários da Novelis fazem 
protesto pela morte de 

funcionário na fábrica em 
Pindamonhangaba

Um fotógrafo e pes-
quisador flagrou uma 
baleia-jubarte saltando 
diversas vezes no mar 
do Litoral Norte de São 
Paulo, no último domin-
go (14). O registro acon-
teceu na região norte de 
Ilhabela. De acordo com 
o pesquisador Júlio Car-
doso, do projeto Baleia à 
Vista, que estuda o com-
portamento da vida ma-
rinha na região, a baleia 
estava se movimentando 
e se comunicando com 
outros animais. Ele brin-
ca que ela parecia estar 
‘dançando’.

Temporada de baleias: 
Pesquisador flagra 

salto de baleia-jubarte 
no Litoral Norte de SP

Trabalhadores atrasaram 
em uma hora a entrada 
no trabalho nesta quarta 
(17). Categoria também 
cobra melhorias em con-
dições de trabalhos. Tra-
balhadores da Novelis, 
em Pindamonhangaba 
(SP), fizeram uma para-
lisação de uma hora em 
frente à fábrica na manhã 
desta quarta-feira (17). O 
motivo do protesto foi a 
morte de um funcionário 
durante o expediente na 
unidade, na segunda-fei-
ra (15).
Segundo o Sindicato, a 
paralisação foi para co-
brar a empresa por in-
vestigação do acidente 
que vitimou Hallan Gal-
vão Alves, de 27 anos. 
Segundo o sindicato, a 
categoria também pro-
testa por “melhorias nas 
manutenções, contra a 
falta de efetivo e o ex-
cesso de pressão por pro-
dução” Entre os pedidos 
do órgão, que disse que 
vai acompanhar a inves-
tigação, está a interdição 
de todos os equipamen-
tos semelhantes ao que 
aconteceu o acidente fa-

tal na última segunda.
Procurada pelo g1, a No-
velis informou que a ma-
nifestação já havia sido 
concluída.
“A Novelis respeita as 
atividades das entidades 
de classe e preza pelo di-
álogo transparente entre 
as partes. A empresa tem 
a segurança de seus pro-
fissionais como priorida-
de absoluta e opera em 
de acordo a com as nor-
mas vigentes”, informou.
A empresa ainda refor-
çou que “lamenta pro-
fundamente” o acidente e 
seguirá fornecendo apoio 
à família da vítima.
Hallan Galvão Alves 
morreu após sofrer um 
acidente de trabalho den-
tro da fábrica da Novelis, 
em Pindamonhangaba, 
na tarde de segunda-feira 
(15). Segundo o sindica-
to, o acidente ocorreu no 
início da tarde, por volta 
das 12h. O homem tra-
balhava como técnico de 
manutenção e sofreu o 
acidente no setor de la-
minação a frio.
Ainda segundo o órgão, 
outros trabalhadores re-

lataram que o acidente 
ocorreu enquanto o fun-
cionário realizava a ma-
nutenção de um veículo 
que transportava bobinas 
de alumínio. O homem 
chegou a ser socorrido, 
mas não resistiu aos feri-
mentos e morreu no hos-
pital. A Polícia Militar e a 
Polícia Civil foram acio-
nadas e a área isolada 
para trabalho da perícia. 
As circunstâncias do aci-
dente ainda serão investi-
gadas.
Em nota divulgada no 
dia do acidente, a Nove-
lis informou ao g1 que 
“lamenta profundamente 
o ocorrido” e que está 
presta “solidariedade e 
assistência à família do 
profissional”.
De acordo com a Secre-
taria de Segurança Públi-
ca, o caso foi registrado 
como morte acidental na 
Central de Polícia Judici-
ária (CPJ) de Pindamo-
nhangaba, que requisitou 
perícia.
A Novelis atua no ramo 
do alumínio e emprega 
1,5 mil trabalhadores em 
Pindamonhangaba.

“Nossas suspeitas são 
que essas baleias juve-
nis estão buscando se 
alimentar. Ela fez várias 
batidas de cauda e deu 
salto. Como havia mais 
três (baleias) na região, 
pode ter sido (uma ma-
neira) de se comunicar 
com as outras”, explica o 
especialista.
A passagem de baleias-
-jubarte pelo Litoral 
Norte de SP é comum 
nesta época do ano. Elas 
saem da região da Antár-
tica, onde se alimentam 
durante o nosso verão, e 
vão em direção ao litoral 

da Bahia para se repro-
duzirem em águas mais 
quentes. Especialistas 
apontam que as primei-
ras aparições acontecem 
em abril, mas se intensifi-
cam em maio, quando se 
dá o início da temporada. 
Junho e julho são o pico 
da passagem das baleias 
- os meses com o maior 
número de animais no li-
toral paulista.
De acordo com o projeto 
Baleia à Vista, a região 
registrou a passagem de 
787 baleias-jubarte na 
temporada do ano passa-
do.
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Realizada há décadas na 
cidade de Tremembé, a 
festa católica reconhe-
cida nacionalmente está 
entre as mais importan-
tes do Vale do Paraíba. 
De 27 de julho a 6 de 
agosto, vamos cele-
brar nossa fé e tradição 
com uma programa-
ção repleta de atrações. 
Além das apresentações 
musicais, uma praça de 
alimentação deliciosa e 
atividades culturais e reli-
giosas para toda a família. 
Este ano o evento tre-
membeense que é co-
nhecido em todo o país, 
a FESTA DO SENHOR 
BOM JESUS, tem como 
tema “Senhor, ensina-nos 
a rezar”. Serão viven-
ciados dias de profunda 
espiritualidade e comu-
nhão, em preparação 
para o Jubileu de 2025. 
De 27 de julho a 6 de 
agosto, vão acontecer no 
Complexo da Basílica do 
Bom Jesus em Tremembé 

Festa do Bom Jesus: 
faltam 10 dias para 
o evento religioso 
mais tradicional de 

Tremembé 

momentos especiais de 
oração, reflexão e muita 
celebração para os fiéis.  
A edição de 2024 conta 
com uma extensa agenda 
repleta de atrações reli-
giosas, culturais e gastro-
nômicas, com diferentes 
barracas de comidas típi-
cas da região. Serão mais 
de 15 atrações musicais 
já confirmadas, entre elas 
nomes de peso da música 
popular brasileira como 
Originais do Samba, 
Teddy Berrante, Dunga 
e Banda, Banda Pala-
ce, Cleiton e Camargo 
entre outros destaques. 
A programação religiosa, 
que este ano tem o tema 
central “Senhor, ensina-
-nos a rezar”, está repleta 
de missas, novenas, ca-
minhadas da fé e a famo-
sa procissão do Bom Je-
sus, que reúne milhares 
de pessoas para fortale-
cer a devoção católica do 
“titular da cidade”, o se-
nhor Bom Jesus de Tre-

membé. Um dos gran-
des marcos ao redor da 
festa deste ano são os 50 
anos de outorga do título 
de Basílica Menor, que 
será o tema central da 
Novena Senhor Bom Je-
sus de Tremembé 2024.  
“Preparamos um pre-
sente especial para o 
noveneiros que se ins-
creverem, uma medalha 
exclusiva e uma relíquia 
do manto do Senhor Bom 
Jesus – uma lembrança 
única para celebrar este 
momento de fé!” explica 
o Pároco da Basílica, Pa-
dre José Vicente . 
“A novena, e a Festa do 
Bom Jesus em si, são 
momentos especiais 
para aumentar a cone-
xão das pessoas com o 
Senhor Bom Jesus, e 
para que todos possam 
ser protagonistas desta 
celebração maravilhosa 
espalhando alegria e fé 
na nossa comunidade”, 
explica José Vicente. 



pág. 3 A Gazeta dos Municípios

www.tremembeonline.com.br / www.agazetadosmunicipios.com

17 de julho 2024

Venda de imóveis usados 
cresce no Vale do Paraíba, 
mas locações têm queda; 

veja levantamento

Levantamento foi reali-
zado pelo Conselho Re-
gional de Corretores de 
Imóveis de São Paulo 
(Creci-SP), que compa-
rou os meses de abril e 
maio de 2024. Ao todo, 
75 imobiliárias no Vale 
do Paraíba foram con-
sultadas. As vendas de 
apartamentos e casas no 
Vale do Paraíba, interior 
de São Paulo, tiveram 
uma leve alta entre abril 
e maio deste ano. É o que 
aponta uma pesquisa do 
Conselho Regional de 
Corretores de Imóveis 
de São Paulo (Creci-SP), 
que foi divulgada nesta 
terça-feira (16).
Segundo o órgão, as ven-
das apresentaram alta de 
2,8% em maio, quan-
do comparado ao mês 
de abril. Já o aluguel de 
imóveis reduziu. O vo-
lume de novos contratos 
de locação assinados no 
período teve queda de 
23,4%. O cenário é o 
oposto do que foi regis-
trado em abril, quando 
as vendas haviam tido 
uma queda brusca, regis-
trando -48,32% contra-

tos de compra, enquanto 
as locações de imóveis 
tinham registrado uma 
alta considerável, com 
aumento de +20,47% no 
número de contratos fir-
mados para aluguel de 
casas ou apartamentos.

No acumulado do ano, de 
janeiro a maio, o merca-
do imobiliário soma uma 
alta de mais de 97% nas 
vendas, enquanto as lo-
cações apresentam queda 
total de 32%.
Para elaborar o levanta-
mento, o Creci-SP con-
sultou 75 imobiliárias 
das cidades de Caçapa-
va, Cachoeira Paulista, 
Campos do Jordão, Ca-
raguatatuba, Cruzeiro, 
Guaratinguetá, Ilhabela, 
Jacareí, Lorena, Montei-
ro Lobato, Natividade da 
Serra, Paraibuna, Pinda-
monhangaba, Piquete, 
Santa Branca, Santo An-
tônio do Pinhal, São José 
dos Campos, São Sebas-
tião, Taubaté, Tremembé 
e Ubatuba. Cenário em 
maio
As vendas de imóveis 
usados em maio na re-

gião foram, em sua maior 
parte, de casas: 75%. A 
venda de apartamentos 
usados correspondeu a 
25% do total das nego-
ciações no mês.
Já no que diz respeito às 
locações, as casas tam-
bém ficaram na prefe-
rência dos clientes: 78%. 
Os apartamentos foram a 
preferência de 22% dos 
inquilinos no Vale do Pa-
raíba em maio.
Nas vendas, a maioria 
das casas tinham valores 
até R$ 300 mil, eram re-
sidências de 2 dormitó-
rios e área útil variando 
entre 51 a 100 metros 
quadrados. Nos aparta-
mentos vendidos, o perfil 
médio do imóvel era de 
2 dormitórios, com 51 a 
100 metros quadrados e 
valores entre R$ 250 mil 
e R$ 300 mil.
Nas locações, o perfil 
preferido das casas alu-
gadas na região eram de 
mensalidades até R$ 1,5 
mil para imóveis com 2 
dormitórios e área útil de 
50 a 100 metros quadra-
dos – o mesmo para os 
apartamentos.
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Servidores do INSS entram 
em greve por tempo 

indeterminado

Os servidores públicos 
federais do Instituto Na-
cional do Seguro Social 
(INSS) começaram uma 
greve por tempo inde-
terminado, a partir desta 
terça-feira (16). No Vale 
do Paraíba, Pindamo-
nhangaba, Guaratingue-
tá, Cruzeiro e Jacareí es-
tão com os atendimentos 
suspensos.  A decisão foi 
tomada após meses de 
negociações com o go-
verno federal, que não 
resultaram em melhorias 
nas condições de traba-
lho e remuneração dos 
servidores.A Confedera-
ção Nacional dos Traba-
lhadores em Seguridade 
Social (CNTSS/CUT) 
aceitou essa decisão após 
a deliberação da Plenária 
Nacional da Federação 
Nacional dos Sindicatos 
dos Trabalhadores em 
Saúde, Trabalho, Pre-
vidência e Assistência 
Social (Fenasps) em 30 
de junho.Durante as ne-
gociações na Mesa Es-
pecífica do Ministério da 
Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI), 
os servidores participa-
ram de três rodadas, mas 
o governo rejeitou todas 
as reivindicações da ca-
tegoria. Além disso, o 
governo propôs o conge-
lamento da Gratificação 

de Atividade Executiva 
(GAE) e o alongamento 
da carreira de 17 para 20 
padrões e 4 classes, o que 
desvaloriza a carreira.
Maria Júlia Reis Noguei-
ra, presidenta da CNTSS 
e secretária Nacional do 
Combate ao Racismo da 
CUT, destaca que esse 
assunto está criando um 
“gargalo indissolúvel”.
“Nos últimos seis anos 
não tivemos reposição 
de servidores, ao mesmo 
tempo que muitos estão 
se aposentando. Isso está 
criando um gargalo in-
dissolúvel, e temos dialo-
gado intensamente sobre 
isso com o governo. Esse 
diálogo travou quando o 
governo propôs o con-
gelamento das gratifica-
ções”, afirma a dirigente.
Além das questões sa-
lariais, os servidores 
apontam o sucateamento 
do INSS, com falta de 
pessoal, sistemas inope-
rantes e falta de equipa-
mentos, impactando dire-
tamente as condições de 
trabalho e o atendimento 
à população.
Principais reivindicações 
dos servidores:
Reconhecimento da Car-
reira do Seguro Social 
como parte do núcleo es-
tratégico do Estado, se-
melhante às carreiras de 

auditoria e fiscalização;
Plano de recomposição 
remuneratória;
Contra o congelamento 
da GAE;
Cumprimento do Acordo 
de Greve de 2022;
Contra o fim do teletra-
balho; Implementação 
da NT13; Nível superior 
como critério de ingresso 
para técnicos do seguro 
social; Reorganização 
dos processos de traba-
lho e programas de ges-
tão, além de melhores 
condições para atendi-
mento das demandas da 
população. A paralisação 
pode afetar a análise da 
concessão de benefícios 
como aposentadoria, 
pensões e Benefício de 
Prestação Continuada 
(BPC). O atendimento 
presencial, exceto perícia 
médica e análise de re-
cursos e revisões de pen-
sões e aposentadorias, 
também será impactado, 
incluindo a “Operação 
Pente-Fino” do gover-
no, que visa revisar be-
nefícios concedidos. O 
Ministério da Gestão e 
Inovação agendou uma 
reunião com os servido-
res para esta terça-feira, 
e Maria Julia acredita 
que essa nova rodada de 
negociação será decisiva 
para o futuro da greve.

Árvore ‘raríssima’ que não 
era vista há mais de 50 
anos em SP e que tem 
potencial medicinal é 
encontrada na Mata 

Atlântica em Ubatuba

Pelo menos 20 árvores 
da espécie ‘Hortia Brasi-
liana’ foram encontradas 
por pesquisadores duran-
te uma trilha na cidade. 
Até então, o único regis-
tro dessa árvore no esta-
do de SP havia aconteci-
do em 1972. Uma árvore 
com potencial medicinal 
e considerada ‘raríssi-
ma’ foi encontrada por 
pesquisadores e biólogos 
em Ubatuba, no Litoral 
Norte de São Paulo. A 
‘Hortia Brasiliana’, co-
nhecida popularmente 
como ‘paratudo’, não era 
vista há mais de 50 anos 
no estado de São Paulo. 
O encontro de uma árvo-
re da espécie aconteceu 

no início de junho, mas 
só foi divulgado recen-
temente, após o grupo 
de pesquisadores voltar 
à região da primeira es-
pécie e encontrar pelo 
menos mais 20 árvores 
do mesmo tipo, no dia 8 
de julho. José é membro 
do grupo que encontrou a 
árvore. De acordo com o 
especialista, eles estavam 
fazendo uma trilha no 
Pico do Piúva, em região 
de Mata Atlântica, quan-
do encontraram a Hortia 
Brasiliana, nome cientifi-
co da árvore.
“Estávamos fazendo uma 
trilha por conta da Sema-
na Mundial do Meio Am-
biente na região do Pico 

do Piúva, em Ubatuba, 
quando encontramos um 
fruto dessa árvore. Eu só 
conhecia pela literatura, 
nunca havia visto”, lem-
bra.
Até então, o único encon-
tro de uma árvore dessa 
espécie no estado de SP 
havia acontecido há 52 
anos, em 1972, em São 
Sebastião, que também 
fica no Litoral Norte do 
estado.
Elas são mais comumen-
te encontradas no bioma 
Cerrado, onde são meno-
res do que os indivíduos 
de SP - em Ubatuba, as 
árvores encontradas nes-
te ano têm cerca de 25 
metros de altura.


